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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido no ano de 2020 por estudantes do Ensino Médio. 

Uma interface entre História e Tecnologia, desenvolveu-se um Chatbot que auxiliou a unir essas 

duas áreas. A ferramenta tecnológica tem sido amplamente utilizada nos dias de hoje, tornando 

os estudos mais interativos e cativantes, considerando que o chatbot elimina dúvidas e traz 

feedbacks praticamente em tempo real. Visando o uso dessa tecnologia, o projeto trouxe a 

apresentação de um novo instrumento metodológico para aprendizagem de estudantes do 

Ensino Médio. Por meio dessa abordagem os resultados averiguaram o interesse no processo 

de aprendizagem a partir da ótica discente com o uso do Chatbot no Ensino de História com o 

intuito de melhorar o acesso a qualidade de informação nos estudos.  
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ABSTRACT: This work was developed in the year 2020 by high school students. An interface 

between History and Technology, a Chatbot was developed to help unite these two areas. The 

technological tool has been widely used nowadays, making studies more interactive and 

captivating, considering that the chatbot eliminates doubts and brings feedbacks practically in 

real time. Aiming at the use of this technology, the project brought the presentation of a new 

methodological tool for high school students' learning. Through this approach, the results 

verified the interest in the learning process from the students' point of view with the use of the 

Chatbot in History Teaching in order to improve access to quality information in the studies. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresentou uma ferramenta prática para os estudos, que pôde ser acessada 

com a plataforma do aplicativo “Telegram”. Por meio do Chatbot, os autores visaram trazer 

assuntos ligados às Sete Maravilhas do Mundo Antigo e Moderno, para que assim os leitores 

interessados pelo assunto, não precisem decorá-lo. 

A proposta surgiu a partir de um diálogo entre os autores da pesquisa durante a época 

do Ensino Médio em uma aula de História e foram orientados pelo professor a prosseguir com 

o projeto. Surgiu um empenho para descobrir mais sobre o assunto, entretanto, ao utilizar a 

internet, descobriram que os resultados eram rasos e insuficientes, então optaram por fazer uma 

pesquisa mais profunda. Explicita-se que este trabalho é fruto do reflexo de estudantes que 

passaram o Ensino Médio durante a pandemia do Covid-19 e buscaram uma maneira de 

melhorar o acesso à qualidade de informação nas passadas condições e então criaram uma 

perspectiva de uma possível modalidade de ensino diferenciada.  

A ideia consistiu em oferecer conhecimento por meio de textos com vocabulário 

simples, que chamassem a atenção de grande parte dos estudantes que tiverem dificuldade de 

se concentrar e aprender de uma maneira mais leve. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

      Não houve nenhum subsídio para esta pesquisa. Durante o desenvolvimento do projeto, 

foram utilizados recursos de tecnologia da informação, como a rede digital de computadores e 

computadores pessoais, além de softwares especializados para a contribuição e entrega do 

Chatbot. O BLiP, uma plataforma brasileira de desenvolvimento de Chatbots e soluções de 

atendimento automatizado, foi utilizada para criar e testar o Chatbot de maneira rápida e 

eficiente, sem a necessidade de conhecimentos técnicos avançados em programação. Além 

disso, o projeto contou com o auxílio do software Telegram, um aplicativo de mensagens 

instantâneas que permitiu a criação do Chatbot para comunicação automatizada com os 

usuários. O Telegram é altamente personalizável, gratuito e bastante popular, com mais de 500 

milhões de usuários ativos em todo o mundo (TELEGRAM, 2023). Ele permitiu a hospedagem 

do Chatbot e a interação com os usuários por meio de mensagens instantâneas. O Imgur, uma 

plataforma de hospedagem de imagens, também foi utilizada em conjunto com o Telegram para 

o armazenamento e compartilhamento de imagens pelo Chatbot. Além disso, para a análise dos 

dados, foram utilizadas fontes bibliográficas relevantes. Dentre as referências consultadas, 



destaca-se a obra de Creswell (2014), que apresenta um guia para a realização de pesquisas 

qualitativas e quantitativas, além de discutir métodos de coleta e análise de dados. 

O projeto em questão foi concebido com base na utilização de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) para aprimorar a educação por meio da interação efetiva dos 

usuários visando à aprendizagem. As TICs são muito mais do que simples suportes, pois 

possuem um potencial de transformação social e cultural significativo (KENSKI, 2006). 

Diversos estudos têm abordado a relevância das TICs no contexto educacional, destacando-se 

a obra de Almeida e Valente (2011), que discute o papel das TICs na promoção da 

aprendizagem colaborativa e na formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade, 

evidenciando o potencial dessas tecnologias para aprimorar a educação e torná-la mais acessível 

e inclusiva para todos os usuários. 

Com o objetivo de avaliar a interação homem-máquina, bem como a usabilidade e 

compreensão do conteúdo, os autores realizaram um estudo com um grupo controle composto 

por discentes. Dentre os critérios analisados pelos autores, destaca-se a interação, o interesse 

do usuário, comentários sobre usabilidade e facilidade de compreensão do conteúdo. A 

avaliação da usabilidade é fundamental para garantir a efetividade da interação entre o usuário 

e a máquina, bem como para proporcionar uma experiência satisfatória ao usuário.  

A cibercultura, segundo Ramal (2002), traz elementos digitais que podem contribuir 

para aumentar o interesse dos discentes no processo de aprendizagem. Nesse sentido, foi 

selecionado o artigo “As Maravilhas do Mundo Antigo” (CAMARGO, ANTUNES, 2009) 

como conteúdo para o trabalho.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

       Com base na premissa inicial de que o processo de ensino-aprendizagem seria facilitado, 

constatou-se a aceitação e aprovação da ferramenta apresentada por meio do feedback dos 

discentes.  

Ao analisar os critérios mencionados e a perspectiva dos alunos durante a 

experimentação, notou-se uma grande interação e interesse por parte dos usuários, que 

consistiam em estudantes do 2º ano do Ensino Médio do IFSP Capivari. Ademais, o interesse 

pessoal dos alunos foi um fator decisivo na adesão à ferramenta, devido à praticidade e à 

percepção de uma aprendizagem significativa, baseada na interatividade e no estímulo à 

curiosidade em relação a temas históricos. 



 

FIGURA 1. Captura de tela feita do software em funcionamento no Telegram da tela inicial do bot Maravilhas 

do Mundo - router que integra os outros dois bots. 

 

FIGURA 2. Capturas de telas feitas do software em funcionamento no Telegram. À esquerda, tela inicial do bot 

Maravilhas do Mundo Antigo. À direita, tela inicial do bot Maravilhas do Mundo Moderno. 

CONCLUSÕES 

A partir da realização deste projeto, tornou-se evidente que o uso ponderado da 

tecnologia tem o poder de desenvolver ferramentas práticas que instigam o interesse e 

promovem uma aprendizagem objetiva para os estudantes. 

O objetivo principal consistiu em apresentar uma ferramenta metodológica que 

facilitasse o processo de ensino durante o período de quarentena, que fosse ao mesmo tempo, 



lúdica e de fácil utilização, contribuindo para despertar o interesse dos alunos pela disciplina 

de História. 

Por meio da utilização do chatbot como recurso didático-tecnológico, os alunos 

puderam notar que o ensino de História passou a ser mais próximo e instigante, sobretudo por 

estarem acostumados com dispositivos móveis. Com base nos depoimentos dos alunos que 

interagiram com o chatbot, foi possível inferir que a disciplina de História tornou-se mais 

envolvente e próxima de suas realidades. 

Acreditou-se que essa ferramenta se tornou amplamente aplicada em outras disciplinas 

como uma opção aos métodos de ensino convencionais, especialmente em situações de ensino 

remoto emergencial. 

Concluiu-se, portanto, que é factível desenvolver ferramentas práticas e atrativas para os 

estudantes, utilizando a tecnologia de maneira consciente e assim contribuindo para uma 

aprendizagem mais eficaz. 
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